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O assassinato de um pai 
em frente ao Colégio 
Rogacionista na semana 
passada chocou e 
mobilizou a população 
do Guará em busca de 
mais segurança. 
Três eventos marcaram 
essa preocupaçao: 
uma concentração 
em frente à escola, 
uma caminhada de 
quatro quilômetros pelo 
calçadão do Guará II e 
um evento promovido 
pelos grupos de 
praticantes de ciclismo. 
A morte de Eli 
Chagas pode tirar a 
comunidade guaraense 
da zona de conforto e 
abrir lutas pela melhoria 
de qualidade de vida na 
cidade. 
Páginas 2 e 5.

CRUZADA PELA PAZ
Moradores reagem à falta de segurança depois do crime no Rogacionista

O administrador André Brandão fala  
das perspectivas para este ano no Guará
Ainda sem ter conseguido nomear ninguém para auxiliá-lo, o  
administrador do Guará tem contado com o apoio dos  
servidores de carreira para tocar o órgão (Página 5)

Justiça manda desocupar  
três chácaras no Parque do Guará
Antonio do Nascimento (foto) e mais dois vizinhos foram 
surpreendidos esta semana com o mandato de reintegração de posse  
das chácaras que ocupavam há cerca de 40 anos no Parque do Guará.
Página 3
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Polo de gastronomia
Guará está se transformando 

definitivamente num importante polo de 
gastronomia no Distrito Federal.  Estão vindo 
pra cá as boas franquias de comida. A última 
é a rede de fast food Bob´s, que abriu no posto  
Petrobrás, na QE 40. E é a loja mais moderna 
da rede, com serviços que estão sendo 
implantados agora.

Cartel
Por falar em posto, o cartel de combustíveis 

sofreu mais um duro golpe, com a intervenção 
na rede Cascol, dona de três dos cinco postos 
do Guará.  O Conselho Administrativo de 
Defesa Aconômica (Cade) determinou que a 
empresa seja administrada por cinco diretores 
de fora, até que não haja mais sintomas de 
controle de preços no Distrito Federal.

A Cascol é proprietária de cerca de 30% 
dos postos de combustíveis no Distrito 
Federal.

Resta saber quando o cartel vai deixar de 
atuar no Guará. Os preços aqui continuam 
iguais, como dantes. 

Emendas  
de Chico Leite

Há duas semanas, publicamos a relação 
das emendas dos deputados distritais para 
a Administração do Guará. E, diferente 
do publicado, o deputado Chico Leite, da 
Rede, não apresentou nenhuma emenda ao 
orçamento para a cidade. O que não significa 
que o deputado esqueceu do Guará - apenas 
preferiu indicar o recurso diretamente às 
secretarias. Para o Parque do Guará e o Bosque 
dos Eucaliptos, o deputado indicou R$ 300 mil 
no orçamento do Ibram, para infraestrutura 
na cidade mais R$ 100 mil no orçamento da 
Secretaria de Infraestrutura, e mais R$ 300 mil 
para a cobertura das quadras da Escola Classe 
7 e do Centro de Ensino Especial no orçamento 
da Secretaria de Educação. Totalizando R$ 700 
mil destinados ao Guará, dos R$ 18 milhões 
aos quais o deputado tem direito.  

Plantio na seca?
A Novacap tem plantado mudas de plantas 

em todo o DF desde novembro. Já foram 
beneficiadas 15 regiões administrativas, 
com mais de 76 mil mudas plantadas. Mas, 
até agora o Guará não foi contemplado com 
nenhuma ação de plantio. A empresa anuncia 
que as outras cidades serão atendidas até 
março. Tomara que o período chuvoso se 
estenda para que as plantas tenham chance de 
sobreviver à seca. 

 Invasão
O próprio administrador regional 

do Guará, André Brandão, abortou 
uma invasão de área pública nos 
fundos da QE 38, onde um ocupante 
já havia providenciado uma cerca 
de área de cerca de 800 metros 
quadrados.  Pessoalmente, ele intimou 
que o invasor retirasse a cerca, no que 
foi atendido.

Expansão do Guará
As cooperativas habitacionais 

estão em fase de contratação das 
empresas que vão construir as 405 
casas na área destinada a elas na 
expansão do Guará, na chamada 
“Cidade do Servidor”.  Os lotes foram 
liberados no mês passado, quando o 
governador Rodrigo Rollemberg veio 
à cidade assinar a lei que determina 
novos parâmetros de construção para 
as quadras novas, QEs 48 a 56.

As cooperativas estão recebendo 
20% dos 1.770 lotes da expansão. O 
restante será licitada pela Terracap, 
que já havia vendido cerca de 250 
lotes em licitações em 2010 e 2011. A 
empresa pretende começar a vender o 
restante, cerca de 1.100 lotes, a partir 
de março.

Izalci
O deputado federal Izalci Lucas 

(PSDB), que tem base eleitoral no 
Guará, mereceu duas páginas da 
edição desta terça-feira do Jornal 
de Brasília. Na entrevista, o tucano 
detona o governo Rollemberg, que, 
segundo ele, tem grande culpa na crise 
que vive o Distrito Federal. Vale a pena 
ler. Basta buscar na Internet.

Izalci deve ser o candidato do 
PSDB ao governo do DF em 2018.

Icesp de lá
Uma notícia assustou os alunos do 

Unicesp do Guará na semana passada. 
Espalhou-se  nas redes sociais que a 
universidade havia sido despejada, 
por conta de uma ação de reintegração 
de posse do prédio, movida pelo 
proprietário do imóvel.

Mas, logo veio o esclarecimento, 
para alívio dos alunos do Guará, 
mas preocupante para os alunos de 
Recantos das Emas, onde ocorreu a 
intervenção. Portanto, tudo continua 
normal no Icesp do Guará.

Quantos mais?
Mais conhecido como “Índio”,  um dos mais conhecidos atletas 

do Guará, Antonio Formiga (foto)voltou a correr e a pedalar depois 
de muito tempo parado por conta de um sério acidente na via 
contorno, entre a QE 19 e a Cozinha do Sesi,  onde foi atropelado na 
faixa de pedestres. Índio é uma das inúmeras vítimas de acidentes 
no mesmo lugar. A mais recente é Francisco Pinheiro, 83 anos, 
atropelado na sexta-feira passada.

A cada acidente, a comunidade reclama e o governo promete 
providências, mas, até agora, nada. A solução precisa ser aprovada 
por Detran, DER e não se sabe quais mais. 

Até os burocratas decidirem, resta torcer para que mais 
ninguém seja atropelado no local. 

Quem foi o assassino?
Provavelmente a polícia já sabe quem assassinou o pai que 

aguardava os filhos em frente ao Rogacionista na semana passada. 
Mas, como ainda não o prendeu, não divulga.  Enquanto isso, o que 
já ouvi de versões...

Uma delas está descartada. A testemunha do crime disse que o 
assassino seria um menor de idade com uniforme de escola pública. 
Pode ser realmente um menor, mas na semana passada as escolas 
públicas ainda estavam em recesso, por conta do fim da reposição 
de aulas e o início do ano letivo.  

Dizem também que o criminoso foi atrás do carro para atender a 
uma encomenda. E por aí vai.

Por enquanto, são só boatos. E muitos.
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É o que se pode chamar de 
tiro no pé.  Em 1991, três 
chacareiros resolveram 

acionar a Justiça para tentar 
legalizar a posse das chácaras 
que ocupavam no Parque Eze-
chias Heringer, o  Parque do 
Guará, entre a QE 46 e o Setor 
de Postos, Motéis e Concessio-
nárias. Além de negar a posse, 
a Justiça concedeu à Terracap, 
proprietária legal do terreno 
do Parque, o direito à reinte-
gração de posse das três cháca-
ras. A retomada aconteceu nes-
ta quinta-feira, 11 de fevereiro.

A ação coletiva foi impe-
trada na verdade por  apenas  
um dos chacareiros, ocupan-
te da chácara 86, mas com a 
anuência dos ocupantes das 
chácaras 84 e 85. Sem que o 
processo fosse acompanhado 
pelos interessados,  a Justiça o  
julgou “à revelia” e deu ganho 
da causa à Terracap.  “Não fui 
informado em momento al-
gum do que estava acontecen-
do, somente quando do início 
da ação. Não tivemos como 
nos defender”, reclama  o ocu-
pante da chácara 84, Antonio 
Carlos do Nascimento.  Os três 
chacareiros estão na área há 
cerca de 40 anos. Antonio já 
teve um pequeno haras e cul-
tivou hortaliças no terreno 
de 20 mil metros quadrados 
“Cheguei a fornecer para qua-
tro supermercados do Guará”, 
conta ele, desolado diante da 
operação de desmanche da 
casa de 1.200 mil que manti-
nha na chácara. Além de per-
der a causa, cada chacareiro 
teve que pagar R$ 45 mil de 
custos judiciais e honorários 
de advogados.

Quem vai cuidar?
“Quero saber quem vai cui-

dar disso aqui.  Os chacareiros 
ainda conservam o que resta 
da mata e das nascentes do 
parque. Sem a cerca, vai fa-
cilitar novas invasões”, diz o 
chacareiro. Desolado também 
estava Sebastião Augusto dos 
Santos, morador da chácara 

85 há mais de 30 anos. “Tudo 
aqui fui eu que plantei e cui-
dei. Quero saber se o governo 
vai cuidar agora”.  Tião, como 
é conhecido, diz que não sabe 
para onde vai com a mulher, 
um filho e um cunhado.

A mesma pergunta faz Ar-
naldo Magalhães, ocupante da 
chácara 83, vizinha das duas 
chácaras reintegradas.  “Aqui 
do lado da Epia chegaram seis 
famílias de invasores recen-
temente. Imagine o que vai 
acontecer agora com essas 

três chácaras sem qualquer 
proteção. Existem até nascen-
tes dentro, que eram protegi-
das pelos ocupantes. O discur-
so da desocupação do parque 
é bonito, mas o governo não 
tem condições de cuidar de-
pois”, critica. 

A reportagem do Jornal do 
Guará tentou ouvir o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), 
responsável pela fiscalização 
e manutenção do Parque do 
Guará, sobre a reintegração 
das chácaras, mas a Assessoria 

de Comunicação informou 
que o órgão “desconhecia a 
ação e a operação”. Tentamos 
também ouvir a Terracap, 
para saber se havia outras 
ações em curso e se a empre-
sa pretendia aproveitar a ju-
risprudência da reintegração 
para buscar outras, mas  não 
obtivemos resposta.  As per-
guntas foram encaminhadas 
à Assessoria de Imprensa da 
Terraca com dois dias de an-
tecedência. 

O administrador regional 

do Guará, André Brandão,  
também está preocupado 
com o risco de  invasões à 
área desocupada e já enca-
minhou pedido ao Ibram e 
à Agência de Fiscalização 
(Agefis) para reforçar a fis-
calização no local.  “A área é 
muito próxima da Epia e da 
Saída Sul, o que certamente 
vai atrair invasores. A Admi-
nistração também vai “ficar 
de olho”, além de acompa-
nhar as ações dos outros ór-
gãos de fiscalização”.

Parque do Guará

Três chácaras retomadas
Terracap consegue reintegração  na Justiça. Chacareiros tentaram legalizar e sofreram ação contrária

Tião, da chácara 84, está na área há mais  
de 30 anos e não sabe para onde vai

Todas as benfeitorias das chácaras serão demolidas

Foi demolida uma casa de 1.200 metros quadrados

MEIO AMBIENTE
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Chocada com a morte 
de um pai que aguar-
dava o filho em frente 

ao Colégio Rogacionista, a 
população do Guará resol-
veu se mobilizar em bus-
ca de mais segurança. Três 
eventos marcaram a preo-
cupação com o aumento da 
violência na cidade: uma 
concentração em frente à es-
cola um dia após o assassi-
nato de Eli Roberto Chagas, 
51 anos, com a participação 
de cerca de 500 alunos, pais 
e lideranças comunitárias,  
uma passeata de bicicleta  e 
uma caminhada no sábado 
de manhã do Cave ao Roga-
cionista, com a adesão de 
cerca de 300 pessoas. Si-
lenciosa, sem carro de som, 
a passeata postava cartazes 
pedindo paz e justiça para o 
crime. Nos cerca de quatro 
quilômetros do percurso, 
alguns participantes, ainda 
incrédulos com a morte do 
pai, discutiam motivos para 
o aumento da insegurança 
na cidade, enquanto outros 
acompanharam os familia-
res da vítima em orações e 
no momento de dor. 

A caminhada incluiu uma 
parada em frente ao 4º Bata-
lhão da Polícia Militar, onde 
manifestantes pediram mais 
segurança e depois bate-
ram palmas. Quase todos se 
vestiam de branco. Amigos 
e familiares de Eli Roberto 
Chagas usavam uma camise-
ta com a foto dele.  Um dos 
irmãos, Heliton Chagas, ape-
nas pedia paz, lembrando 

que não adiantava mais vio-
lência ou revolta. “Nada vai 
retornar a vida do meu ir-
mão. Resta a nós, familiares, 
pedir para que não aconteça 
isso com mais ninguém”, di-
zia, conformado. 

Coordenador da passea-
ta, o advogado Leandro Mo-
rais insistia na necessidade 
de mudanças na legislação 
para evitar crimes como 
esse do Guará, principal-
mente envolvendo menores 
de idade. “As nossas leis são 
muito brandas e não ame-
drontam mais. Há 15 dias, o 
delegado do Guará reclamou 
da Justiça por ter soltado um 
casal de traficantes com to-
das as provas do crime”. 

O diretor do Rogacionis-
ta, padre Ademar Tromon-
tin, disse que uma das suas 
preocupações após o assas-
sinato de Eli foi “mostrar 
aos alunos a  importância 
da vida, para diminuir ao 
máximo possível esses mo-
mentos de tristeza para a 
família”.

Estupidez da morte
O pai foi assassinato 

na terça-feira passada, às 
11h40, enquanto aguardava 
na porta da escola a saída 
dos dois filhos de 12 e 15 
anos. Naquele dia, um moti-
vo especial o fez chegar mais 
cedo do que de costume: 
queria mostrar aos filhos o 
carro novo que acabara de 
retirar da concessionária.

Eli Roberto Chagas foi 
abordado pelo criminoso 

quando estava dentro do 
carro. Mesmo atendendo 
às ordens de descer, ele foi 
atingido por um dos qua-
tro disparos efetuados pelo 
marginal, que seria menor 
de idade, segundo uma tes-
temunha. 

O criminoso ainda não foi 
preso, uma semana depois 
do crime, mas a polícia dá a 
entender que já sabe quem 
o cometeu. Investigações in-
dicam que pode haver mais 
de um participante, que te-
ria recebido o carro depois 
do crime. Uma outra teste-
munhateria teria visto duas 
pessoas abandonar o carro 
de Eli no Setor de Oficinas 
Sul, nas proximidades do 
Carrefour Sul.

Homenagem 
dos ciclistas

CRUZADA PELA PAZ
População  se mobiliza a depois da morte de um pai no  
Rogacionista e promove eventos pedindo mais segurança na cidade

O choque com o assas-
sinato do pai no estaciona-
mento do colégio Rogacio-
nista fez com que um dos  
grupos de bike do Guará se 
mobilizasse mais uma vez 
pra chamar atenção para 
o fato. Depois do trajeto do 
Guará I até o Rogacionista, 
os ciclistas fizeram uma ho-
menagem à vítima. 

Como era o dia do pedal 
que sai da Chicos Bike, na QI 
1, os ciclistas percorreram 
todo o Guará  com faixas 
pedindo reforço do policia-
mento e investimento em 
segurança pública até che-
gar ao local do crime. Ali, de-
positaram flores e fizeram 
uma oração em homenagem 
à Eli Roberto Chagas. De lá, 

os ciclistas seguiram o traje-
to usual, até a terceira ponte 
e voltando. 

Os passeios ciclísticos 
noturnos conquistaram o 
Guará há tempo.  De segun-
da a sexta, sempre às 20h, 
sai um grupo da cidade em 
direção ao Plano Piloto ou 
Lago Sul. Como são grandes 
grupos, com alto poder de 
mobilização, os participan-
tes acabam por se envolver 
em outras atividades, espe-
cialmente as filantrópicas, 
como o Natal Solidário, que 
arrecadou brinquedos para 
crianças carentes. 

Pedal Noturno 
percorre o 

Guará pedindo 
segurança

Francisco Pereira de Souza, 
da Chicos Bike: esporte e lazer 
com comprometimento social
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Equipe
“Nossa principal preocu-

pação agora é a nomeação 
de nossa equipe de trabalho, 
para que possamos dar se-
guimento ao plano que tra-
çamos para a cidade. A pre-
visão que nos foi dada é que 
na próxima semana a situa-
ção serja resolvida. O ideal é 
que as nomeações sejam pu-
blicadas juntamente com a 
reestruturação de cargos da 
Administração, com ajustes 
que propomos para otimi-
zar o funcionamento da má-
quina. O que mais vai mudar 
são posições secundárias, 
algumas chefias serão deslo-
cadas para que possamos co-
locar mais força de trabalho 
em áreas prioritárias, como 
a de obras e manutenção da 
cidade. Sem aumentar o nú-
mero de servidores”. 

Pequenas obras  
e manutenção

“Fizemos um levantamen-
to, trabalho que acompanhei 
pessoalmente. Elaboramos 
todos os termos de referên-
cia para manutenção da ci-
dade e estamos esperando 
a nossa equipe chegar para 
licitarmos. O maior inves-
timento, de cerca de R$ 2 
milhões, será em calçadas e 
acessibilidade. Vamos inves-
tir na manutenção das qua-
dras poliesportivas, praças, 
Pec´s, campos sintéticos, bo-
cas de lobo e no asfalto da ci-
dade. As demandas maiores 
serão encaminhadas para a 
Novacap e Secretaria de In-
fraestrutura, como a dupli-
cação da via entre o Guará e 

o Núcleo Bandeirante, com 
o viaduto de acesso à Águas 
Claras. 

O calçadão em torno do 
Guará II precisa ser reparado 
e concluído, mas o processo 
precisa ser encaminhado ain-
da aos órgãos de fiscalização 
para que possamos concluir 
esta etapa. Só então podere-
mos concluir o calçadão. 

O estádio do Cave será 
completamente reformado, 
com o processo de licitação 
já concluído. E estará pronto 
para servir como Centro de 
Treinamento para as Olimpía-
das”.

Segurança
“É uma preocupação 

constante, não apenas do ad-
ministrador, mas dos órgãos 
de segurança pública e da po-
pulação. Temos conversado 
com a comunidade, cedemos 
uma sala para a instalação 
do Conselho Comunitário de 

Segurança dentro da Admi-
nistração e temos planejado 
ações conjuntas, como a que 
vai acontecer na próxima se-
mana com a participação da 
polícia militar em todos os 
quiosques da cidade. Que-
remos identificar os pontos 
críticos e como podemos in-
tervir. É possível que mude-
mos o horário de funciona-
mento dos quiosques, mas só 
faremos isso depois de con-
versar com todos os envol-
vidos, dos empresários aos 
policiais”. 

Licença de funcionamento
“O sistema de emissão 

de Licenças de Funciona-
mento está em plena ativi-
dade. Guará tem sido uma 
das cidades mais ágeis na 
liberação dos documentos. O 
mesmo vale para os Alvarás 
de Construção, estamos con-
seguindo manter a máquina 
funcionamento sem acúmulo 

de processos.  Desde a minha 
posse, já emitimos mais de 
30 licenças de funcionamen-
to e mais de 300 consultas 
de viabilidade, para as novas 
empresas que querem se ins-
talar no Guará”. 

Feira do Guará
“O processo para a im-

plantação de um modelo de 
captação de energia solar 
e reforma da cobertura de 
toda a Feira do Guará está 
bem avançado. Vai resolver 
o problema de energia dos 
feirantes e acabar com as go-
teiras dentro da feira. A obra 
será feita por uma empresa 
privada, através de uma par-
ceria com o Governo. Espe-
ramos entregar isso o mais 
breve possível”. 

Parques do Guará 
 “No nosso orçamento, há 

emendas parlamentares para 

investir nos parques da cida-
de. Já começamos este pro-
cesso com os recursos huma-
nos e materiais disponíveis, 
com a revitalização da quadra 
poliesportiva do Parque Den-
ner. 

Mas, agora, em parceria 
com o Ibram, pretendemos 
reformar as calçadas em tor-
no dos parques, recuperar os 
parquinhos e quadras e in-
vestir no que for necessário. 
E claro, continuar lutando 
pela desocupação permanen-
te do Parque do Guará, com 
a compensação àqueles cha-
careiros que tiverem direito. 
Essa retirada já começou na 
última semana e vamos ten-
tar fazer com que seja con-
cluída o mais rápido possível. 

Como morador do Guará, 
sei que o parque Ezechias He-
ringer é uma luta que a popu-
lação da cidade tem travado 
há muito tempo e pretende-
mos entregá-lo de volta à esta 
população”.    

Passado o carnaval, quando o dito po-
pular prega que o país volta a fun-
cionar, a situação da Administração 
do Guará não mudou muito. Mas, o 
administrador André Brandão acre-

dita em uma mudança nas próximas semanas. 
O principal problema enfrentado pelo admi-
nistrador é a falta de uma equipe de trabalho. 

O problema foi gerado pela troca de padrinho 
político da cidade nos últimos meses de 2015 
-  saiu da presidente da Câmara Legislativa, Ce-
lina Leão, e passou para o guaraense Rodrigo 
Delmasso o direito de indicar o Administra-
dor da cidade. O problema foi que, sem poder 
aumentar os custos com pessoal por conta da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, e sem ter onde 

colocar os ocupantes de cerca de vinte cargos 
comissionados indicados por Celina, apenas 
o próprio administrador foi nomeado. Todo o 
restante da equipe ainda está ligado à deputa-
da pedetista. 

Em entrevista ao Jornal do Guará, André 
Brandão explica como tem conseguido traba-
lhar e quais as expectativas para a cidade. 

André Brandão

ADMINISTRADOR OTIMISTA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Elaboramos todos  
os termos de referência para 
manutenção da cidade e 
estamos esperando a nossa 
equipe chegar para licitarmos. 
O maior investimento, de cerca 
de R$ 2 milhões, será em 
calçadas e acessibilidade”

Mesmo com a falta de recursos e sem ainda a equipe de confiança definida, ele 
aposta na criatividade e no esforço para ir resolvendo os problemas mais urgentes
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Depois da ocupação da 
orla do Guará II com 
nove grandes condo-

mínios residenciais, e outros  
seis na avenida central, a ci-
dade será inchada com mais 
condomínios que serão er-
guidos em 13 projeções que 
a União vai colocar à venda 
na QI 33. As projeções estão 
no pacote de 239 imóveis 
que serão vendidos pelo go-
verno em todo país, com o 
objetivo de enxugar os gas-
tos com manutenção e fazer 
caixa. A expectativa é arre-
cadar cerca de R$ 1.5 bilhão 
com as vendas.

As projeções da QI 33 
são as únicas pertencentes à 
União no Guará e foram cedi-
das na criação da cidade com 
o objetivo de serem transfor-
madas em residências para 
servidores públicos. Há dez 
anos, a Secretaria de Patri-
mônio da União tentou licitar 
as 15 projeções que possuía 
na quadra, mas apenas duas 
foram vendidas, onde foram 

construídos os edifícios Vila 
Calabria e Bela Vista.

Preços cairam
Nesses terrenos é permi-

tida a construção de edifícios 
de até 12 pavimentos, o que 
dá em média 60 apartamen-
tos para o tipo de demanda 
do Guará. Terrenos seme-
lhantes no centro do Guará 
II chegaram a ser vendidos 
pela Terracap há cinco anos, 
durante o boom da constru-
ção civil no DF, por até R$12 
milhões, mas a expectativa 
do mercado é que os preços 
atinjam no máximo R$ 10 
milhões por conta da reces-
são que o país atravessa.

De acordo com Guilher-
me Estrada Rodrigues, da 
Secretaria de Patrimônio 
da União, as primeiras lici-
tações devem acontecer em 
45 dias, ou seja, em março, 
mas nem todos os terrenos 
do Guará serão oferecidos de 
uma vez, para não desvalori-
zá-los ainda mais. 

Para um fundo
Guilherme Rodrigues ex-

plica que os recursos da ven-
da serão destinados a um fun-
do administrado pelo Tesouro 
Nacional, o Programa de Ad-
ministração Patrimonial e 
Imobiliária da União (Proap). 
“Esse fundo é responsável pe-
las despesas com a adequação 
de imóveis de interesse do 
serviço público, como refor-
mas e melhorias para alcançar 
padrões de sustentabilidade e 
menor consumo de energia 
elétrica”, explica o secretário.

Antes, o Proap era usado 
apenas para pagar despesas 
de manutenção e taxas de con-
domínio de imóveis funcionais 
que ficavam vazios. Em 2015, 
o fundo movimentou R$ 46 
milhões. Com a Lei 13.240, ele 
foi remodelado para as novas 
finalidades. O governo ainda 
estuda o uso do Proap para a 
aquisição de imóveis que hoje 
são alugados, como forma de 
reduzir os custos do governo 
com locação.

União é dona de toda a QI 33 do Guará II e anunciou a licitação de 13 lotes

Mais 13 projeções à venda no Guará



Além da Dengue e da Chikungunya, o mosquito Aedes aegypti também transmite o Zika Vírus, 

que vem matando pessoas, causando microcefalia em bebês e problemas neurológicos como 

a Síndrome de Guillain-Barré. O mosquito transmissor se reproduz em água parada. E não existe 

forma mais eficiente de combater essa grave doença senão com a eliminação do mosquito. 

Amarre bem o lixo, limpe as calhas, tampe tonéis e caixas d’água, deixe garrafas sempre viradas. 

Converse com seus vizinhos e os incentive a fazer o mesmo. Para mais informações ligue 160 ou 

acesse www.saude.df.gov.br. Antes que você e sua família se tornem um alvo, faça a sua parte.

COM A ZIKA, O PERIGO ESTÁ AINDA MAIOR
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A partir da segunda quin-
zena deste mês, a Se-
cretaria de Fazenda 

encaminhará para o endereço 
cadastrado pelos contribuintes 
o documento de arrecadação 
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA). O vencimento do im-
posto começa em 14 de março 
para as placas de finais 1 e 2.

A secretaria recomenda 
que, antes de pagar, o contri-
buinte verifique se os dados 
pessoais e os do veículo estão 
corretos. Quem optou por in-
dicar os créditos do programa 
Nota Legal para redução do 
valor desse imposto, o recebe-
rá já com os descontos.

De acordo com a Fazenda, 
não há registros de fraudes 
relacionadas à falsificação dos 
documentos de pagamento. 
No entanto, a pasta alerta para 
o fato de que não envia notifi-
cações ou boletos por e-mail 
ou aplicativos de celular, ape-
nas via Correios e para o ende-
reço cadastrado.

Caso haja dúvidas sobre o 
valor ou a veracidade do do-
cumento, a orientação é que 
o contribuinte obtenha a 2ª 
via do boleto no site da secre-
taria ou, pessoalmente, nas 
agências da Receita do DF e 
nos postos do Na Hora, apre-
sentando documento de iden-
tificação pessoal e do veículo. 
Questionamentos também 
podem ser feitos pelo número 
156, opção 3, ou pelo atendi-
mento virtual da Fazenda.

Aqueles que por algum 
motivo não receberem o docu-
mento de arrecadação podem 
obtê-lo como segunda via por 
meio desses canais. Já quem 

discordar dos valores lança-
dos nos boletos deve fazer o 
questionamento até o ven-
cimento da primeira parcela 
do imposto, de acordo com o 
calendário. A reclamação pre-
cisa ser protocolada em for-
mulário no site da secretaria, 
incluindo cópia de todos os 
documentos que sustentem 
a argumentação, além de do-
cumentos pessoais e papéis 
que apontem o lançamento 
supostamente equivocado do 
imposto.

Pagamento e alíquotas
Quem optar por pagar o 

IPVA em uma única parcela 
terá um desconto de 5%. Já 
os que desejarem parcelar em 
até três vezes, sem redução no 
valor, precisam prestar aten-
ção ao vencimento, já que em 
caso de atraso serão cobrados 
multa e juros. Quando o valor 
do imposto for inferior a R$ 
50, a cobrança será feita em 
cota única. As taxas de seguro 
obrigatório e licenciamento 
também são enviadas no do-
cumento de arrecadação.

IPVA
Pagar o IPVA em dia, além 

de evitar o risco de apreensão 
do automóvel e de ser inscri-
to na dívida ativa, possibili-
ta investimentos em ações e 
serviços públicos de saúde e 
em manutenção e desenvol-
vimento do ensino e do Fun-
do de Desenvolvimento da 
Educação Básica. Os inadim-
plentes ficam impedidos de 
assumir cargo público, firmar 
contratos com o governo e 
utilizar créditos do programa 
Nota Legal.

IMPOSTOS

Governo começa a enviar IPVA
Fazenda não tem registros de fraudes relacionadas à falsificação dos documentos,  
no entanto, é recomendado que os cidadãos verifiquem os dados antes de pagar
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Felipe Nars no Guará
Considerado uma das grandes promessas da Fórmula 

1, o piloto brasiliense Felipe Nars marcou presença no 
Kartódromo do Guará, onde se sente muito a vontade, e 
realizou os primeiros treinos para a pré-temporada da F1 
que será realizada na Espanha. Este colunista encontrou 
o piloto da Sauber em duas oportunidades durante visita 
que fazia ao box da equipe Todynho Race.

Ciclistas pedem Paz
O primeiro Pedal da Paz do Guará, organizado pelo pedal 

noturno Chicos Bike, com apoio do Pedala Guará, Guará Bike e a 
rede social "Nós que amamos o Guará", invadiu as ruas da cidade 
para homenagear a família de Eli Roberto Chagas, morto no último 
dia 2 de fevereiro, em frente ao Colégio Rogacionista. Os ciclistas 
também aproveitaram para lembrar as dezenas de ciclistas mortos 
nos últimos dois anos nas ruas do Distrito Federal. 

Guará é a capital do Pedal Noturno
O evento "Bora de Bike", organizado pela TV Record, no último 

dia 24 de janeiro, mostrou que o Guará é a capital do Pedal Noturno 
do Distrito Federal ao levar o maior número de grupos de pedais ao 
evento. E você também pode participar. Saiba quais são os grupos, 
horário e dia que eles saem: PEDALA GUARÁ, toda segunda-feira, às 
20h, na Praça da QE 15 (Guará 2); CICLOVIA BIKES, toda terça-feira, 
às 20h, na QE 34 Bloco "B" (Guará 2); CHICOS BIKE, toda quarta-
feira, às 20h, na QI 01 Bloco "A" (Guará I); PEDAL DO PAULINHO, 
toda quinta-feira, às 20h, na QE 44 Conjunto "C" (Guará 2); CAPITÃO 
BIKES, toda quinta-feira, às 20h, na QI 04 Bloco "A" (Guará I); PEDAL 
DO GIRO, toda sexta-feira, às 20h, no Mc Donalds (Guará I)

Tragédia que 
deixa lições

A morte do guaraense Eli 
Roberto Chagas, em frente ao 
Colégio Rogacionista, causou 
grande consternação em todo 
o Guará e no DF. Mas tragédias 
como essa também deixam 
lições para que outras sejam 
evitadas: 1) Precisamos de 
um maior efetivo da polícia 
civil e polícia militar em nossa 
cidade; 2) Precisamos que o 
Congresso Nacional aprove a 
Redução da Maioridade Penal. 
Quem comete crimes bárbaros, 
independente da idade, deve 
responder com todos os 
rigores da lei; 3) Precisamos 
da maior participação da 
comunidade nos problemas da 
nossa cidade; 4) É importante 
que os pais alertem 
diariamente seus filhos para 
que, ao sair da escola, não 
usem celular na rua, não 
andem de cabeça baixa, não 
saiam de bicicleta sozinhos. 
Precisamos nos adequar aos 
novos tempos...infelizmente; 
5) Toda a comunidade precisa 
aprender a ter um melhor 
diálogo e acesso com o 
Comandante da Polícia Militar, 
com o delegado da Polícia 
Civil, com o comandante do 
Corpo de Bombeiros e com o 
Administrador Regional.

Lixão da QE 36
O Lixão que fica em frente a QE 36 (Guará 

2) foi limpo pela Administração Regional do 
Guará. Até árvores foram plantadas.  Agora, 
precisamos que os demais órgãos do GDF 
façam a sua parte. É importante que as 
famílias que estão residindo na área sejam 
removidas e que a poligonal do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer seja definida.



12 A 18 DE FEVEREIRO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 11 OPINIÃO

Estou de luto.... O Esporte de  
Brasilia morreu... Lembro que 
quando fui eleito deputado 

distrital em 1998 fiz uma única exi-
gência para fazer parte do grupo de 
deputados a dar apoio ao então go-
vernador Joaquim Roriz: a criação da 
Secretaria de Esportes.

Em 1999, fui atendido e foi criada 
a SEL. 

De lá pra cá tivemos um cresci-
mento muito grande no esporte do 
DF, com apoio total ao esporte ama-
dor e profissional do DF.

Tivemos apoio financeiro para 
as Ligas de futebol amador do DF 
que passaram a receber recursos 
para suas arbitragens e material es-
portivo para suas equipes.

Foram criados diversos campos 
de futebol com grama sintética. Fo-
ram espalhados em diversas cidades 
satélites aparelhos de ginástica para 
a população.

Criamos programas de esportes 
para tirar crianças das ruas como o 
projeto Amigo da Gente e ampliação 
do programa Esporte à Meia Noite.

Demos apoio financeiro para to-
das as federações esportivas do DF, 
que puderam investir em seus atletas 
e participar de competições nacio-
nais e internacionais.

Criamos a Bolsa Atleta local que 
serviu de modelo para a Bolsa Atleta 
nacional. Além da Bolsa Atleta, tam-
bém criamos o Fundo de Apoio ao Es-
porte, o Conselho de Educação Física, 
Esporte e Lazer e a Medalha do Méri-
to Esportivo, a qual nunca mais não 
foi nem lembrada e nenhuma perso-
nalidade esportiva foi contemplada.

Trouxemos grandes eventos es-
portivos para Brasilia.

Criamos as Vilas Olimpicas que 
foram transformadas em Centro 
Olimpicos e posteriormente, Centro 
Olímpico e Paralímpico e hoje atende 
a milhares de crianças, adolescentes, 
jovens, adultos, idosos e pessoas com 
deficiência,  em todo o DF.

No futebol profissional tivemos o 
grande auge com equipes de Brasilia 
disputando a séries A e B do Nacio-
nal.

Enfim, tivemos um grande avanço 
no esporte do DF.

Para nossa surpresa, em 2015 
vimos estas conquistas escorrerem 
pelo ralo no atual governo, com a ex-
tinção da Secretaria de Esportes, que 
passou a ser uma Secretaria-Adjunta 
da Secretaria de Educação, sem auto-
nomia e sem orçamento próprio.

E o que me deixa triste e pasmo 
é que não vi nenhuma voz se levan-
tar contra tal decisão.

Das Federações esportivas e 
seus atletas, os maiores prejudica-
dos, um silêncio quase sepulcral, 
igualmente dos dirigentes esporti-
vos. Da imprensa esportiva, nenhu-
ma critica.

E o que mais me chamou a aten-
ção foi o silêncio das “autoridades” 
esportivas como o ex secretário de 
Esportes e deputado distrital, líder 

do governo na Câmara e mais vota-
do nas últimas eleições, Júlio Cesar, 
que se diz representante do espor-
te, e que poderia ter lutado pela sua 
manutenção.

Também me causou surpresa o 
aceite passivo da ex-secretaria de 
Esportes, Leila do Vôlei, ex-atleta 
e também muito bem votada nas 
últimas eleições que poderia com 
seu nome e, com o prestígio que 
tem junto aos atletas e junto a po-
pulação, ter se rebelado contra essa 
decisão.

Não vi, ouvi ou li uma única li-
nha dessas pessoas que poderiam 
ter evitado ou pelo menos tentado 
evitar essa aberração.Parece que 
todas elas se conformaram com 
essa decisão, não se importando 
com o futuro do esporte no DF.

Não me venham depois na época 
das eleições, pedirem votos se di-
zendo defensores do esporte.

Pobre esporte do DF, se nem 
seus representantes se preocupam 
com seu futuro, que dirá os outros.

Se com a Secretaria de Esportes 
o esporte já vivia em dificuldades, 
agora como um mero segmento da 
Secretaria de Educação, vai ficar 
com o pires na mão.

Estou de luto...

2015, um ano para ser 
esquecido no esporte de Brasília

“Não vi, ouvi ou li uma única linha dessas 
pessoas que poderiam ter evitado ou pelo 

menos tentado evitar essa aberração. 
Parece que todas elas se conformaram  
com essa decisão, não se importando  

com o futuro do esporte no DF”

AGRÍCIO BRAGA
Ex- deputado distrital e ex-
secretário de Esporte do DF
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República dos chegados
Já estava quase me conformando com os imensos buracos no interior 

das quadras, na esperança que um dia o carro do nosso estimado edil caísse 
em alguma cratera, e em vez de tirar uma foto sorridente ao lado do buraco, 
mandasse fazer um reparo geral na “buracaiada” que tomou conta das nossas 
ruas internas, coisa que não se vê nas ruas que cercam a residência real. Em 
outras áreas parece até que estenderam um tapete esburacado no lugar do 
asfalto.

O Caixa Preta me falou que lá para o lado da QE15, QE 13 uma rua interna 
ganhou um asfalto novinho, talvez seja porque alguém muito chegado mora ou 
tem algum negócio por lá, pois o esmero foi de se tirar o chapéu. Diz ele que 
talvez seja do programa “Caldeirão do Huck” no quadro “Recupera”.

Parece coisa de TV, segundo o velho Caixa. O tal asfalto mereceu um toque 
especial por parte do Detran e ganhou até uma nova marcação. Bem que podiam 
aproveitar o resto da tinta e marcar os buracos a serem consertados nas outras 
quadras, para evitar que carros caiam neles.

Está me parecendo que a “República dos Chegados” volta com força total, 
continuando com aquela máxima, onde os chegados estão cada vez mais 
chegados e o restante da população cada vez mais distante.

Acorda Guará!

Cinzas
Na quarta-feira de cinzas passei lá na praça, um alvoroço danado com o 

pessoal reunido embaixo da jaqueira... garrafas vazias, copos e, o que é mais 
importante, consumidores de montão.

Enquanto tomavam aquelas doses generosas de Domus, discutiam os males 
da água para o organismo humano, sempre evitando aquela palavra que abala as 
estruturas emocionais de alguns, que é a palavra: “trabalho!”.

Os usadões que costumam jogar dominó lá na praça da QE 30 outro dia 
estavam alvoroçados, porque um gaiato levou uma revista daquelas. Tenho a 
impressão que foi o velho Caixa, onde as mulheres vestem apenas o esmalte das 
unhas. Alguns passaram mal, logo atendidos pelo SAMU.

Me parece que aquela simples e descontraída espiada na tal revista teve 
desdobramentos terríveis em casa. Alguns “usadões” estão se queixando do 
tratamento carinhoso que agora recebem de suas amorosas esposas.

Tem um que causa pena, parece um cão sem dono. Ele conta com lágrimas nos 
olhos que quando procurou a amada para a sessão anual de afagos e amassos, foi 
rechaçado com um carinhoso safanão, complementado por uma vassourada nas 
costas.

O que o cabra mais lamenta, é que, se passar a data, nem com duas caixas de 
Viagra resolve. As lágrimas rolam e tome cachaça. Ele alega que com esses tempo 
meio frio por causa da chuva a única coisa que endurece são as articulações.

Outro lamentou, com voz embargada, ter que dormir no quintal com o 
cachorro, um baita dog alemão. Durante a noite não consegue fechar os olhos, 
pois o cachorrão está no cio e doido para ser pai. Está com olheiras, não pode ver 
um cachorro que mija nas calças.

Traumatizou.

Puxas...
Passados os festejos de Momo, agora tenho certeza que o ano começa, pois a 

situação não está a merecer festas.
Voltemos ao trabalho e aos nossos problemas de cada dia. Tudo está no seu 

lugar, mas esse paradeiro me assusta.
Continuamos com a “boca escancarada cheia de dentes, esperando a morte 

chegar...”. Parece que conformados com a nossa falta de mobilização, para exigir 
os nossos direitos para que a nossa cidade melhore, não apenas pelo desejo de 
aparecer na TV por alguns momentos como alguns gaiatos fazem, sempre com 
aquele ar de santo do pau oco que dá ânsia de vômito. Quando começam a falar, 
não perdem a oportunidade de primeiro falar no político que o empregam ou, 
simplesmente puxam o saco no afã de ganhar uma boquinha e qualquer tipo de 
benesses.

Não há como 
negar, nem 
mesmo para 

seus adversários: 
Divino Alves dos 
Santos, ex-adminis-
trador regional do 
Guará por duas ve-
zes, é considerado 
um dos maiores es-
trategistas políticos 
do Distrito Federal. 
Ligado umbilical-
mente ao PMDB, ele 
exerceu todos os 
cargos na Executiva 
Regional do partido, inclusive de presi-
dente por duas gestões, e chegou a ser 
um dos mais influentes membros da 
Executiva Nacional peemedebista.

Na vida pública, Divino, além de 
administrador do Guará de 1987 a 89, 
e de 1999 a 2001, foi diretor de três 
escolas da cidade (Centro de Ensino 
1 – EQ 6/8,  e do Centro Educaional 
1  - EQ 34/36 e Centro Educacional 4 - 
EQ 12/14) e da Regional de Ensino do 
Guará. Fora da cidade, foi diretor das 
Regionais de Ensino de Brazlândia e 
do Gama, diretor Administrativo e de 
Recursos Humanos do BRB, diretor 
administrativo da Novacap, diretor de 
Gestão da Caesb, quase todos os car-
gos nas gestões de Joaquim Roriz, de 
quem é amigo pessoal, e presidente do 
Metrô, no mandato tampão de Rogério 
Rosso, seu último cargo público.

Foi fundador e o primeiro presi-
dente do MDB do Guará, que deu ori-
gem ao PMDB, mas se afastou do par-
tido quando houve a coligação com o 
PT para as eleições que elegeu Agnelo 
Queiroz governador e Tadeu Fillippeli 
vice. “Achei que não foi uma decisão 

democrática e preferi me distanciar”.
Além de administrador regional, 

diretor de escolas e da Regional de 
Ensino, Divino foi ainda presidente 
do Conselho Deliberativo de Regatas 
Guará por muitos anos e chegou a ser 
assumir a presidência por duas vezes 
interinamente.

Depois de tanta militância política 
e administrativa, Divino resolveu se 
aposentar, mas não parou de traba-
lhar. Virou fazendeiro. Quase todo o 
tempo dedica-se às três fazendas nos 
municípios mineiros de Natalândia 
e Unaí, onde cria gado de corte e in-
veste no plantio de soja. “Passo toda a 
semana lá e os finais de semana aqui, 
com a família -  a esposa Sileia, os três 
filhos e as quatro netas”, conta.

Voltar a ocupar cargo público não 
está nos planos. “Já dei a minha con-
tribuição, bem ou mal. Tive sempre a 
melhor das intenções, mas posso ter 
errado. O importante é que tive a co-
ragem e o patriotismo de exercer os 
cargos públicos que me confiaram. 
Nisso, tenho a consciência tranquila 
do dever cumprido”, afirma. 

PERSONAGEM

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

 O Presidente do Diretório Regional do Partido Trabalhista Nacional (PTN) no 
Distrito Federal no uso de suas atribuições estatutárias com base na autorização da 
executiva nacional: convoca todos os filiados para participar da Convenção Regional 
do PTN-DF, com objetivo de eleger o Diretório Regional e sua Comissão Executiva a 
realizar-se no dia 2 de março de 2016,  às 19h30 na QI 05 Conj 17 casa 20 Lago Sul. 

Presidente
Rodrigo Delmasso

CONVOCAÇÃO

Por onde anda?
Divino Alves
Ex-administrador regional do Guará

Divino Alves com a esposa Siléia, os filhos e netas
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FÁTIMA SOUZA Gente

Promovido pelo governo do DF, evento resgatou as tradicionais folias nos clubes  e contou 
com artistas locais e as Bandas de Música da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros

1º Baile de Carnaval dos Idosos 
reúne cerca de mil pessoas no Guará

Marchinhas, fantasias, trenzinho, 
muito confete e serpentina. O cli-
ma de alegria marcou o 1º Baile 

de Carnaval dos Idosos, na sexta-feira (5 de 
fevereiro), no Salão de Múltiplas Funções 
do Cave, no Guará II. Aproximadamente 
mil pessoas participaram das mais de cinco 
horas de festa promovida pelo governo de 
Brasília.

A aposentada Josefa de Oliveira Costa, 
de 69 anos, relembrou os tempos de juven-
tude, nos tradicionais bailes de carnaval em 
salões e clubes de Brasília, regados à mú-
sica com orquestra e muita marchinha. "É 
como voltar no tempo, só que agora consigo 
aproveitar muito mais", comparou Josefa.

As Bandas de Música do Corpo de Bom-
beiros e da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral animaram o público, e os artistas locais 
Paulo Falcão, Marcelo Café, Nilson Freire e 
Trio K Entre Nós, também garantiram a ale-
gria do baile.

O governador de Brasília, Rodrigo Rol-
lemberg, e sua esposa, Márcia, participa-
ram da festa. Ele ressaltou a importância da 
valorização do idoso e a expectativa de um 
carnaval de paz em todo o Distrito Federal. 
"É uma reivindicação dos idosos e nós não 
poderíamos deixar de atender", afirmou o 
governador. "Essas pessoas estão dando 
um exemplo para todos nós de como é fazer 
um carnaval bonito, com alegria, e sobretu-
do de paz."

Rollemberg também falou sobre o re-
forço nas forças de segurança pública para 
que os brasilienses possam curtir as festas 
com tranquilidade: "Serão mais de 7 mil po-
liciais militares nas ruas, e as pessoas po-
derão brincar com segurança, porque todo 
o governo está mobilizado para promover 
um carnaval de paz".

A festa, aberta para toda a comunidade, 
contou com a presença de 32 associações e 
Centros de Convivência de Idosos do Distri-
to Federal. Trinta ônibus foram utilizados 
para o deslocamento dos participantes.

A iniciativa teve a parceria de várias se-
cretarias, das Centrais de Abastecimento 
no Distrito Federal, do Banco Regional de 
Brasília (BRB) e do Sistema Fibra — que 
forneceram lanches, frutas, som, decora-
ção, mesas e cadeiras para a festa.

FOTOS RENATO ARAÚJO/AGÊNCIA BRASÍLIA

O governador Rodrigo Rollemberg  
acompanhou a festa no Guará e pulou muito 

com os grupos de terceira idade
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Neste sábado (13), a praça da QE 
17, Guará II recebe mais uma 
vez a já consagrada feira de tro-

cas Bazar das Meninas, com o tema 
Ressaca de Carnaval. Para os amantes 
das feiras e eventos ao ar livre é um 
prato cheio. O evento contará com a 
habitual feira de trocas, pintura em 
rostos de crianças, artesanato, comidi-
nhas, slackline e discotecagem do DJ. 
Jean C.

A ideia central do Bazar das Meni-
nas são as trocas, os interessados po-
dem levar peças para troca ou venda. 
“O bazar é essencialmente de trocas, 
primamos por isso e queremos que as 
pessoas se divirtam trocando e assim 
se conscientizem quanto ao consumo 
e o uso das coisas”,  explica Fernanda 
Morgani, uma das organizadoras. A 
venda só é permitida para artesãos de 
produtos próprios.

Cercado de entretenimento, cultu-
ra e lazer, o Bazar das Meninas leva 
sustentabilidade à Praça da QE 17. 

Com um histórico de oficinas e pales-
tras com temas que vão de como fazer 
balões de São João a palestras sobre 
plantio de mudas. “O intuito é chamar 
a comunidade para aprender de forma 
criativa e consciente novas habilidades 
e saberes de forma gratuita”, completa 
Laila Toledo, também organizadora do 
bazar. Nesta edição, a oficina será de 
Turbantes em homenagem ao mês da 
consciência negra.

Consumo consciente
O objetivo do evento é reforçar o 

consumo consciente e sustentável. Por 
essa razão, o Bazar das Meninas não 
cobra qualquer tipo de taxa obrigató-
ria, o que é comum no segmento de 
feiras e bazares. O projeto que nasceu 
com as amigas Fernanda Morgani e 
Luciana Melo, e que era feito em casa, 
ganhou a Praça da QE 17 no Guará II. 
Porém, para o ano que vem às orga-
nizadoras querem alçar novos voos, 
abrangendo outras cidades satélites 
do Distrito Federal.

Ressaca de carnaval 
no Bazar das Meninas

Tradicional feira de trocas volta  
para a praça da QE 17 neste sábado

Laila Toledo, Ana Aguera, Fernanda Morgani e Luciana Melo esperaram  
passar o carnaval e as chuvas acalmarem para o primeiro bazar do ano

E o ano começa
Dizem que o ano começa no Brasil só depois do carnaval. E é quase uma 

verdade. Muitos projetos que estabelecemos para o ano começam a partir 
da próxima Segunda-Feira.  Aquela reforma necessária no telhado, fazer 
aquela economia para a troca do carro, a pintura da casa, enfim, tudo que 
deixamos de fazer por um motivo ou por outro. Mas o mais importante 
é a melhoria do nosso ser interior. Problemas vão surgir e muitos, mas o 
que importa realmente e saber uma maneira de supera-los e transforma-
los em solução. Você é muito mais importante que seus problemas e ter a 
sabedoria para ser mais forte é o que realmente vale a pena. Feliz 2016 e 
acredite na sua capacidade de realizar, você vai conseguir pensar grande 
e chegar lá. Comece ajudando alguém que realmente precisa isto vai fazer 
você se sentir bem imediatamente. 

Trânsito sufocante  
É cada dia mais difícil transitar em Brasília. Já não há mais horário de 

transito mais tranquilo. A toda hora há engarrafamento.  É aconselhável 
manter sempre uma garrafa térmica com água gelada ao alcance da mão. 
O ar condicionado que era um luxo antigamente, hoje é uma necessidade 
quase vital.  Os dias estão mais quentes e ficar torrando dentro do carro 
no meio de um engarrafamento se tornou um tormento cada vez mais 
presente em nossas vidas.  Além de fazer muito bem a nossa saúde a 
prática do ciclismo. O investimento na construção e na melhoria das nossas 
Ciclovias virou uma prioridade urgente. A cada dia aumenta o número de 
veículos nas nossas Vias.

Calçadas
A construção 

de calçadas é uma 
medida urgente para 
nossa cidade. Não só 
para os idosos, mas 
para todas as faixas 
etárias do Guará. Com 
a ação do tempo e a 
passagem constantes 
de veículos 
transitando por cima, 
foram sucateadas e 
destruídas as calçadas 
que tínhamos tempos 
atrás.  O Estado 
vive uma escassez 
de recursos muito 
acentuada e já não 
existem verbas para 
grandes obras, mas 
é justamente neste 
ponto que se justifica 
construção de 
calçadas, pois é uma 
das obras públicas 
mais baratas. Mas é 
preciso acompanhar 
e fiscalizar a obra, 
para não ser mais um 
ralo do dinheiro dos 
nossos impostos.  Fica 
a dica.



VESTIBULAR
AGENDE SUA DATA

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 290,10

NOTURNO
R$ 336,93

NOTURNO
R$ 240,50

GESTÃO PÚBLICA
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 1.131,14**

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 238,12

* Consulte o regulamento na unidade Projeção mais próxima.
** O curso de DIREITO não está incluído no plano Pra Você.

Mensalidades com valores para pagamento no plano Pra Você.

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

A MELHOR FAZ O SEU DINHEIRO

VALER MUITO MAIS!

Venha para a melhor e ganhe vantagens que ninguém tem para transferidos. 
Com o melhor aproveitamento dos seus créditos, no menor tempo.

A sua faculdade não foi avaliada pelo
Ministério da Educação como a melhor? 

DESAPEGA!
A sua faculdade não está compensando

o valor da mensalidade?
DESAPEGA!

E ainda é cheia de complicação?
DESAPEGA!

DESAPEGA. O PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIAS DA 
FACULDADE PROJEÇÃO! 

Com o plano PRA VOCÊ PROJEÇÃO você paga apenas metade da mensalidade durante a graduação e o restante sem juros.*

• As melhores condições:
SEM JUROS!  SEM FIADOR! 
SEM COMPLICAÇÃO!

• A melhor mensalidade!
• As melhores localizações!
• Os melhores cursos!
• Os melhores professores!
• A melhor do DF! Confirmada pelos 

indicadores do Ministério da Educação!
• Consulte o regulamento e políticas de 

adesão na unidade Projeção mais próxima.


